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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área do conhecimento que preocupa com a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde de grupos populacionais, entendo-a em seu conceito mais 
amplo e, portanto, considerando os múltiplos aspectos envolvidos.

Dentre os grupos populacionais de maior interesse quando se pensa em promoção, 
proteção da saúde, destacam-se as crianças e os adolescentes, dada a grande vulnerabili-
dade dos mesmos, bem como o grande potencial de retorno quando intervenções pontuais 
são realizadas.

Nesse sentido, essa coletânea aborda diferentes tópicos da saúde de crianças ado-
lescentes, apresentando dados atuais sobre condições cada vez mais frequentes desses 
ciclos de vida, à exemplo da Alergia à Proteína do Leite de Vaca, do Transtorno do Espectro 
Autista e de Doenças Crônicas, além de apresentar importantes conceitos para o campo 
da nutrição, como as diferenças e semelhanças entre os termos comportamento e hábito 
alimentar e, apresentar estratégias de nutrição comportamental utilizadas no tratamento de 
transtornos alimentares na adolescência. 

Assim sendo, o livro contempla 05 capítulos, resultado das pesquisas realizadas por 
acadêmicos do curso de Bacharelado em Nutrição de uma IES pública durante a execução 
da disciplina Nutrição e Ciclo de Vida II, que muito podem contribuir para a discussão de 
temáticas extremamente atuais e relevantes nas áreas de saúde coletiva e  nutrição de 
crianças e adolescentes. 
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RESUMO: A alimentação é fator crucial para as crianças, tendo em vista que inadequações 
nutricionais na infância repercutem por toda a vida, já que é através dos hábitos alimentares 
saudáveis que ocorrem o desenvolvimento físico, fisiológico e intelectual desde o período 
gestacional, assim como a prevenção de patologias futuras e a promoção do potencial 
humano. O objetivo deste trabalho é avaliar os conceitos e as diferenças sobre o 
comportamento versus os hábitos alimentares, no que tange a infância e a sua repercussão 
no desenvolvimento da vida adulta. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva, de 
abordagem qualitativa e de natureza básica, no qual foram utilizadas as bases de dados: 
SciELO e MEDLINE, bem como o Google Acadêmico. Para a elaboração deste trabalho 
escrito foram utilizados artigos originais e de revisão dos últimos 10 anos, nos idiomas 
inglês, português e espanhol, sendo que os descritores empregados na busca foram: hábito 
alimentar, comportamento alimentar e crianças. Conclui-se que é importante diferenciar e 
categorizar o que é hábito e comportamento alimentar, evidenciando os conceito e diferenças 
de cada um, no qual comportamento alimentar diz respeito aos aspectos psicológicos 
da ingestão alimentar e o hábito alimentar se refere ao consumo frequente do alimento 
em si. A alimentação balanceada e nutritiva deve ser uma prática adotada pelos pais ou 
responsáveis de crianças, a fim de transformar o comportamento em um hábito alimentar 
saudável e promover melhores escolhas alimentares.

PALAVRAS-CHAVE: Hábito alimentar. Comportamento alimentar. Crianças.

BEHAVIOR VERSUS EATING HABITS: CONCEPTS AND DIFFERENCES

ABSTRACT: Food is a crucial factor for children, given that nutritional inadequacies in 
childhood have repercussions throughout their lives, since it is through healthy eating habits 
that physical, physiological and intellectual development occurs from the gestational period, 
as well as the prevention of future pathologies and the promotion of human potential. The 
objective of this work is to evaluate the concepts and differences about behavior versus 
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eating habits, with regard to childhood and its impact on the development of adult life. This 
is a descriptive bibliographical research, with a qualitative approach and of a basic nature, 
in which the databases: SciELO and MEDLINE, as well as academic google, were used. 
For the preparation of this written work, original and review articles from the last 10 years 
were used, in English, Portuguese and Spanish, and the descriptors used in the search 
were: eating habits, eating behavior and children. It is concluded that it is important to 
differentiate and categorize what eating habits and behavior are, highlighting the concepts 
and differences of each one, in which eating behavior concerns the psychological aspects 
of food intake and eating habits refers to the frequent consumption of food in yes. Balanced 
and nutritious food should be a practice adopted by parents or guardians of children, in order 
to transform behavior into a healthy eating habit and promote better food choices.

KEY-WORDS: Eating habits. Eating behavior. Children.

 

1 INTRODUÇÃO

 O comportamento alimentar se refere à forma como uma pessoa se comporta e toma 
decisões relacionadas ao seu consumo de alimentos. Já os hábitos alimentares são os 
padrões regulares e persistentes de comportamento alimentar que uma pessoa desenvolve 
ao longo do tempo. Em outras palavras, o comportamento alimentar é o aspecto psicológico 
e a ação de escolher e consumir os alimentos, enquanto que os hábitos alimentares são 
as escolhas alimentares repetidas ao longo do tempo que se tornam parte da rotina de um 
indivíduo, envolvendo principalmente a ingestão energética e de nutrientes (MELO et al., 
2021).

Hoje, já é investigada a relação entre o comportamento com os hábitos alimentares, 
no qual os hábitos são rotinas, práticas que se desenvolvem principalmente em fase de 
desenvolvimento infantil, e dentro dela está a alimentação como principal característica que 
envolve o estilo de vida futura desse indivíduo. Em vista disso, o consumo alimentar ou a 
ingestão alimentar se relaciona com o comportamento alimentar, sendo correlacionado com 
os aspectos psicológicos da ingestão de comida. Um exemplo disso, é a referência dos pais 
ou responsáveis para as crianças, uma vez que se eles se alimentam deliberadamente com 
uma refeição desbalanceada, consequentemente, seus filhos irão repetir tal ato (SILVA et 
al., 2021).

A alimentação é fundamental para que haja um adequado crescimento e 
desenvolvimento dos indivíduos, principalmente na infância, tendo em vista que inadequações 
nutricionais nessa fase repercutem por toda a vida. Sobre o viés, é através dos hábitos 
alimentares saudáveis que ocorre o desenvolvimento físico, fisiológico e intelectual desde a 
gestação, além da prevenção de patologias futuras. Além do mais, contribui para o alcance 
do potencial humano (ARAÚJO; FREITAS; LOBO, 2021). 
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As ações das crianças na infância são guiadas pelos seus pais e/ou cuidadores, no 
qual podem proporcionar tanto influências positivas quanto negativas ao comportamento e 
hábitos alimentares desses indivíduos. Nessa lógica, é através do âmbito doméstico e social 
em que as crianças estão inseridas, que são formadas a compreensão e a relação afetiva 
com os alimentos. Assim, tendo em vista que os pais representam seu principal modelo, os 
pequenos tendem a seguir aquilo que os veem fazendo (MAHMOOD et al., 2021).

Este estudo tem como objetivo avaliar os conceitos e as diferenças sobre o com-
portamento versus os hábitos alimentares, no que tange a infância e a sua repercussão no 
desenvolvimento da vida adulta. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Comportamento alimentar e hábito alimentar na infância 

2.1.1 Os determinantes para hábitos e comportamento alimentar

Na contemporaneidade, com a urbanização e a mudança no estilo de vida, fez com 
que se buscasse cada vez mais tecnologias que aumentassem a vida de prateleira dos 
alimentos, tornando-os mais acessíveis, práticos e econômicos (TIUGANJI, et al., 2020). 
Contudo, isso não só trouxe benefícios para sociedade, mas também malefícios, visto que 
a maioria dos produtos industrializados apresentam um alto valor calórico, sendo ricos em 
sal, açúcar e gordura. Nesse sentido, são alimentos altamente palatáveis, consequente, 
influenciam nas escolhas e comportamento alimentar, principalmente em crianças que já 
tem uma preferência natural pelo sabor doce (FORDE; DECKER, 2022).

No que tangencia ao avanço das tecnologias de comunicação, passou a se utilizar as 
mídias sociais e o marketing de alimentos como mecanismo para convencer os consumidores 
a adquirir determinados produtos, tendendo dessa forma a influenciar no comportamento 
alimentar, já que grande parte das crianças fazem a refeição e/ou passam várias horas do 
dia frente às telas, sendo expostas aos anúncios, programas e propagandas que estimulam 
o consumismo exacerbado (REGO; CHAUD, 2022).

Em um cenário onde as mídias sociais e o marketing de alimentos é predominante, 
é de suma importância perceber e refletir sobre o comportamento alimentar como sendo o 
resultado de um processo multifatorial, que começa a ser desenvolvido na primeira infância 
e perdura até a fase adulta. Nesse viés, isso ocorre justamente por meio das práticas 
alimentares dos pais, bem como dos fatores socioeconômicos e culturais apresentados à 
criança (PEREIRA, 2021).

A formação dos hábitos alimentares terá uma maior influência dos pais ou cuidadores, 
pois se oferecem uma alimentação adequada e saudável desde a primeira infância, irão 
contribuir para a saúde a curto e longo prazo das crianças. Ademais, o horário da refeição 
deve ser um momento agradável e atrativo para a família, em que os membros sentam 
juntos para aproveitarem a refeição e realizar um bom diálogo. Do contrário, as crianças 
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crescem sem criar um vínculo afetivo com a comida, associando o momento da refeição 
como algo sem importância, isso poderá acarretar em possíveis transtornos alimentares 
futuros (TORRES et al., 2020).

 

2.1.2 O comportamento alimentar na primeira infância

A alimentação adequada na primeira infância é um fator básico para a saúde da 
criança, tendo em vista que manter hábitos alimentares saudáveis favorece o seu crescimento 
e desenvolvimento físico, fisiológico e intelectual desde a gestação até atingir a vida adulta. 
Além disso, protege o organismo contra infecções e fornece nutrientes fundamentais para 
a formação de todos os sistemas do corpo (ARAÚJO; FREITAS; LOBO, 2021).

A introdução alimentar correta e humanizada garante o desenvolvimento fisiológico 
e cognitivo sensorial-motor adequado, gerando inúmeros benefícios à saúde da criança, 
dentre os quais estão evitar o surgimento de doenças, síndromes metabólicas e transtornos 
alimentares ao longo da vida. Outrossim, a introdução alimentar iniciada na primeira 
infância de forma adequada e no tempo apropriado, tende a evitar prejuízos e atrasos 
no desenvolvimento dos pequenos, além de estruturar corretamente o comportamento 
alimentar, sendo dessa forma um determinante para os bons hábitos alimentares na vida 
adulta desses indivíduos (TEIXEIRA et al., 2022).

 

2.1.3 Os hábitos alimentares na primeira infância

O estilo de vida contemporâneo está diretamente relacionado ao surgimento do 
excesso de peso e das DCNT’s (Doenças Crônicas Não Transmissíveis), resultando no 
aumento do número de morbidades e mortalidades no mundo. A prática do aleitamento 
materno influencia de forma positiva no crescimento e desenvolvimento da criança, devendo 
permanecer mesmo após ter inserido a alimentação complementar, salvo em certos casos. 
Mães que dão prioridade a oferecer a alimentação complementar mais o leite materno, 
tendem a ter hábitos alimentares mais saudáveis, transmitindo-os aos seus filhos (PIENOVI 
et al., 2021). 

É de suma importância a formação de hábitos alimentares na primeira infância, para 
que a saúde da criança seja reforçada durante o desenvolvimento infantil. Diante disso, 
para garantir uma melhor qualidade de vida, a prevenção contra diversas patologias e 
uma excelente saúde para os filhos, os pais ou responsáveis devem buscar orientações e 
acompanhamento nutricional para seus filhos com um profissional especializado, ou seja, o 
nutricionista (ARAÚJO; FREITAS; LOBO, 2021).

Os maus hábitos alimentares presentes na infância da criança podem e tendem a 
persistir na idade adulta, aumentando o risco de desenvolver DCNT’s, como Diabetes Mellitus 
e Hipertensão Arterial Sistêmica, bem como interfere no estado nutricional, aumentando os 
riscos de morbimortalidades e sobrecarga nos serviços de saúde (MUNIZ et al., 2023). 
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Dessa forma, somente através de alimentação saudável realizada no domicílio, rica em 
leguminosas, cereais, frutas, legumes e verduras, que são fornecidos todos os nutrientes 
que a criança necessita para atingir o seu potencial humano (CONCEIÇÃO et al., 2022). 

 

2.1.4 A influência dos pais e cuidadores no comportamento alimentar infantil

Hodiernamente as famílias têm buscado cada vez mais comidas prontas, como os 
fast foods e as sopas enlatadas, no qual pode ocorrer tanto pelo desconhecimento dos 
malefícios à saúde que certos alimentos podem causar se ingeridos em excesso, quanto 
pela falta de tempo em virtude do trabalho ou de qualquer outra atividade desenvolvida 
pelos pais ou responsáveis, provocando dessa forma implicações no estado nutricional da 
criança (MARTINS et al., 2019). Partindo desse pressuposto, crianças inseridas em um 
ambiente obesogênico desenvolvem comportamentos alimentares semelhantes as pessoas 
que convivem juntos, aumentando as chances de se tornar um indivíduo acima do peso na 
infância e permanecer nesse estado pelo resto da vida (GRAY; BURO; SINHA, 2023).

O padrão alimentar, bem como o estado nutricional de lactentes e crianças no 
decorrer dos dois primeiros anos de vida apresentam grande importância. Esse período 
tem como base o aleitamento materno e o oferecimento da alimentação complementar para 
suprir as demandas nutricionais do bebê. A ocorrência de alimentação complementar de 
forma inadequada, a falta do aleitamento materno ou a prática parcial chega a apresentar 
influências negativas diretamente ou indiretamente na saúde geral da criança. Na população 
infantil, o maior número de lanches calóricos pode ser um fator de risco para o aparecimento 
da obesidade, assim como para alterações nos sinais de fome e saciedade (BUSTOS et al., 
2021). 

Os primeiros mil dias de vida são imprescindíveis para determinar a aceitabilidade 
de alimentos benéficos à saúde e, consequentemente, estipular os padrões alimentares. 
Também é importante que seja garantido o aleitamento materno exclusivo, desde de o 
nascimento até os 6 meses de idade, acrescido da alimentação complementar adequada a 
partir desse período. Com isso, reduz-se drasticamente os riscos de crescimento inadequado, 
carências nutricionais, enfermidades comuns, dentre as quais estão a diarreia e infecções 
respiratórias, consequente, diminui a taxa de mortalidade. Além do mais, previne distúrbios 
alimentares como anorexia e bulimia na vida adulta (LUTTER; STRAWN; ROGERS, 2021).

A primeira infância é um período importantíssimo para criar e moldar novos hábitos 
alimentares saudáveis. O padrão de comportamento alimentar da criança, sofre influência 
genética, idade, sexo, ambiente familiar, comunidade e sociedade. A família é peça “chave” 
no desenvolvimento do comportamento alimentar da criança. Logo, os hábitos alimentares 
dos pais ou responsáveis moldam os hábitos das crianças, no qual o entendimento de que 
o comportamento dos adultos em relação à alimentação, têm mais importância do que 
apenas falar sobre refeição saudável aos pequeninos (SANTIAGO et al., 2021).
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 2.2 A diferença entre comportamento alimentar e hábito alimentar.

É importante ressaltar as diferenças entre os conceitos de hábito alimentar e 
comportamento alimentar, levando em consideração os aspectos no âmbito da saúde e 
nutrição, encontram-se ambos relacionados, e muitas vezes tratados como sendo sinônimo. 
Contudo, esses dois termos são categorias empíricas que retratam uma realidade, diferindo 
em categorias analíticas que relacionam o conceito de cada termo (KLOTZ-SILVA et al., 
2016).

O comportamento alimentar, de modo geral, torna-se o domínio de teoria 
comportamental, sinônimo de ação, e aparece na maioria das vezes associado a aspectos 
psicológicos da ingestão alimentar. Já a definição de hábito alimentar, está relacionado 
com o consumo em si, ou seja, a ingestão alimentar, em que esse conceito não deve ser 
restrito apenas a uma individualidade, pois é inserido em uma cultura que envolve muito 
além da singularidade. Ademais, a ideia de hábito se relaciona com costume e disposição 
que possui a mudança e permanência como conceitos importantes a serem utilizados para 
compreender os hábitos alimentares (KLOTZ-SILVA, et al. 2016).

Outra maneira de contextualizar o hábito e comportamento alimentar é definindo 
comportamento alimentar como um conjunto de ações que seriam desde a escolha dos 
alimentos e ingestão, até tudo em que esse ato se relaciona. Já o hábito alimentar seria a 
resposta dada pelo indivíduo perante a repetição da ingestão de certo alimento em sua dieta. 
Os conceitos se interligam levando em conta que o comportamento alimentar tem papel de 
promover o hábito alimentar, sendo dessa forma essencial compreender a diferença entre 
ambos para que haja sucesso da dieta (VAZ; BENNEMANN, 2014).

De modo geral, o tratamento desses conceitos dependerá da abordagem e propó-
sitos, podendo ser utilizados de formas iguais ou diferentes dependendo do contexto a ser 
analisado.

 

3 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva, de abordagem qualitativa e de 
natureza básica, no qual foram utilizadas as bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), bem 
como o Google Acadêmico. O local da realização do estudo foi na Universidade Federal 
do Piauí – UFPI, Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – CSHNB, no qual o público 
alvo foram crianças. A análise dos dados foi baseada na escolha e delineamento de artigos 
publicados na área de Nutrição voltados para comportamento e hábito alimentar.

Os critérios de inclusão foram: artigos originais e de revisão dos últimos 10 anos, 
que abordassem sobre o tema comportamento e hábito alimentar em crianças, nos idiomas 
inglês, português e espanhol, sendo que os operadores booleanos empregados foram: AND, 
OR e NOT. Os descritores empregados na busca foram: hábito alimentar, comportamento 
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alimentar e crianças. Já os critérios de exclusão foram: trabalhos publicados igual ou 
inferior a 2013, bem como os artigos que não tratassem sobre os hábitos e comportamento 
alimentar de crianças. 

Fonte: Fluxograma referente as etapas de seleção dos artigos que iriam compor este estudo.

Fonte: Elaborada pelos próprios autores.

4 CONCLUSÃO

Portanto, é evidente que tanto o hábito quanto o comportamento alimentar apresentam 
características próprias, dependendo de como a criança age frente ao alimento, já que 
são um público que sofre influência direta dos condicionantes sociais, econômicos e 
psicológicos. Nesse sentido, os pequenos irão se relacionar com a alimentação conforme 
o estilo de vida dos pais ou responsáveis, repercutindo diretamente na sua saúde física e 
mental. Desse modo, o comportamento alimentar diz respeito aos aspectos psicológicos da 
ingestão alimentar e o hábito alimentar se refere ao consumo frequente do alimento em si.

É importante diferenciar e categorizar o que é hábito e o que é comportamento 
alimentar, e como cada um deles molda as escolhas alimentares, bem como frisar que 
a alimentação saudável quando iniciada de forma adequada e no tempo apropriado na 
primeira infância torna se propícia para o crescimento e desenvolvimento da criança. Assim, 
alimentação balanceada e nutritiva deve ser uma prática adotada pelos pais ou responsáveis 
de crianças, respeitando crenças e culturas, assim como as condições socioeconômicas de 
cada família, para que assim transforme o comportamento em um hábito alimentar saudável. 
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